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Este projeto PIBIC faz parte de um estudo maior intitulado “Do discurso da filiação ilegítima ao 
discurso da paternidade responsável: transformações jurídicas, políticas públicas e estatísticas 
sociais.” (CNPq – Processo: 402117/2010-7). O estudo se concentrou em uma pesquisa de 
campo que apresentasse as peculiaridades do projeto “Paternidade Responsável” de 
Campinas frente a outras realidades. Ocupou lugar de destaque neste estudo a entrevista com 
o juiz responsável pelo programa de reconhecimento de paternidade na cidade. Foi analisado 
tanto o discurso do juiz de Campinas (SP), como também, comparativamente, levantou-se 
informação sobre um programa pioneiro de incentivo ao reconhecimento de paternidade em 
São Sebastião do Caí (RS). Concomitante a análise do discurso dos promotores da lei, uma 
extensa pesquisa bibliográfica foi levantada para compreender o porquê do abandono, recusa 
ou adiamento do reconhecimento de paternidade. Compreende-se através dos discursos 
assumidos por operadores do direito e da análise bibliográfica, que as situações e 
configurações familiares são importantes termômetros no que diz respeito ao reconhecimento 
de paternidade. 
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